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Em "A Ilha da Fada", Edgar Allan Poe descreve a contemplação do narrador sobre a música inaudível da natureza, observando uma fada em uma ilha mística. O conto explora temas como isolamento, beleza natural e a permeabilidade entre o visível e o oculto.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Nullus enim locus sine genio est.



















.—Servius.








 




"La

musique", diz Marmontel, naqueles "Contes Moraux" que, em todas

as nossas traduções, insistimos em chamar de "Contos Morais", como se

estivéssemos zombando de seu espírito - "la musique est le seul des

talents qui jouissent de lui-même; tous les autres veulent des temoins".

Aqui ele confunde o prazer derivado de sons doces com a capacidade de criá-los.

Não mais do que qualquer outro talento, o talento para a música é suscetível de

ser desfrutado por completo quando não há uma segunda pessoa para apreciar seu

exercício. E é somente em comum com outros talentos que ele produz efeitos que

podem ser plenamente desfrutados na solidão. A ideia que o contador de

histórias ou deixou de considerar claramente, ou sacrificou em sua expressão ao

seu amor nacional pelo ponto, é, sem dúvida, a ideia muito sustentável de que a

ordem mais elevada da música é estimada de forma mais completa quando estamos

exclusivamente sozinhos. A proposição, nessa forma, será admitida imediatamente

por aqueles que amam a lira por sua própria causa e por seus usos espirituais.

Mas há um prazer que ainda está ao alcance da mortalidade decaída, e talvez

apenas um, que deve ainda mais do que a música ao sentimento acessório da

reclusão. Refiro-me à felicidade experimentada na contemplação de paisagens

naturais. Na verdade, o homem que deseja contemplar corretamente a glória de

Deus na Terra deve contemplar essa glória na solidão. Para mim, pelo menos, a

presença - não apenas da vida humana, mas da vida em qualquer outra forma que

não seja a das coisas verdes que crescem no solo e não têm voz - é uma mancha

na paisagem - está em guerra com o gênio da cena. Adoro, de fato, considerar os

vales escuros, as rochas cinzentas, as águas que sorriem silenciosamente, as

florestas que suspiram em sonos inquietos e as montanhas orgulhosas e

vigilantes que olham para tudo, adoro considerá-los apenas como membros

colossais de um vasto todo animado e sensível - um todo cuja forma (a da

esfera) é a mais perfeita e mais inclusiva de todas; cujo caminho está entre os

planetas associados; cuja dócil serva é a lua, cujo soberano mediador é o sol;

cuja vida é a eternidade, cujo pensamento é o de um Deus; cujo prazer é o

conhecimento; cujos destinos estão perdidos na imensidão, cuja percepção de nós

mesmos é semelhante à nossa percepção dos animais que infestam o cérebro - um

ser que, consequentemente, consideramos puramente inanimado e material, da

mesma forma que esses animais devem nos considerar.
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